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DUAS CARIAS 

Uma de perto, das mar:gens 
do rio Ave; a outra de mais 
longe, de Meschede, na Alema­
nha Federal, onde uma alma 
inquie:ta de Mulher portuguesa 
ta~lvez tenha sido o rastilho 
que pegou ,fogo a esta Mãe 
alemã (ou terá sido de outro 
modo a fonte do conhecimento 
e da dedicação? ... ). _ 

Amlbas são portadoras de 
uma muito e51pidtlm!l delicade-
7Ja. 

A Mãe alemã, .pensando, e 
muito certo, que ignoramos a 
sua lí1ngua, usa o francês para 
legendar a encomenda eom re· 
buçados, !Chocolates, umas cal­
ças, uma camdsa e um par de 
sapátos; e diz assim: 

«Caro Pa:dre 
Os meus filhos Hansjõrg e 

Marion junrta:ram estas gulo­
seimas ~a os vossos e en­
viam este pacote dese'jando-vos 
e a tod,as os vossos I"apazes 
uma feHz Fe~ta de Páscoa. 

Muitas saudações d~ Hans­
jõ~ e Ma:riop com sua Mãe.» 

Reedição 
do 11PIO 
DOS 
POBRESJJ: 

A -reedição do 2.0 e 3 . ., volu­
mes do Pão dos Pobres está 
a moUvar muirtos 'leitores! 

Na hora em que escrevemos, 
começam a aparecer os primei­
ros postais iRSF (~resposta sem 
fra111qUJia), -introduzidos na úl­
ti-ma edição de O GAIATO. 

Há os que pedem só o Pão 
os Pobres. Outros; vão mais 
longe: requisitam todos os li­
vros d.a nossa Editorial! Ou­
tros, ainda, inscrevem-se como 
a~s·in.antes de .O GAiATO e da 
Editorial; um benefído -do pos-

Não knporta que a noticia 
vá um 1pouco deslocada no tem­
po. O valor autêntico do amor 
hUIDaiilo é intemporal e perten­
ce já à ordem da Eternidade. 
É uma Mãe que escreve. Foi 
elia, certamente, a dinamizado­
ra da acção dos filhos: ((0 
Hansjõrg e a Marion juntaram 
guloseimas para os vos·sos ll"a­

·pazes». PlrovatVelmente foi ela 
própria que acrescentou· as pe­
~as de veSituáT'iio e de calçado. 
Embalou tudo muito bem e en­
viou com todo o carinho. Mo­
ti:mda porquê?... senão pela 
necessidade de amar e de tra­
lduzitr esta necessidade num 
gesto de amor! MotiJV~ada por­
quê?... senão pela convic-ção 
de que o melhor que ,pode 
wansmitir a seus fillhos é esta 
mesma nece1ssidade de amar e 
o exercí~io deLa em actos de 
atenção ao Próximo e de ;par­
ti·lha que nem ·a distância nem 
a diferença de línguas nem a 
ausênci1a de convívio logr·am 
impedir! 

E que riqueza para ·nós este 

talzi.n!ho interoa'Lado nos jor­
nais da chamada venda-avulsa. 
Sim, potque muiitos Amigos 
nem sempre encontram o pe­
queno distribuidor do «Famo­
so».. . E, .assim.. tê-lo -ão em 
suas oasas, l!"egul!a:rmente . 

. Que d.irzer daqueloutros que, 
apesar do postalzin!ho, não dei­
xam de contactar connosco, 
d:a fornna lhaibitual, a propósi­
to do lançamento do Pão dos 
Pobres!? São corações abertos. 
Cartas escaldantes. O mundo 
in:comensurá!vel das almas! 

Agora, não; mas lt'a próxima 
edli:ção será tTansori•ta uma ou 
outra oarta. O GAJLATO é par­
t:itha, é diállogo. Todavia. não 
resistimos a sublinlhar. uma,_ ao 
aoa!s·o, ·cu1ja leitora diz «ter ofe­
!'ecido a pessoas amigas, com 
muito gosto, os livros de Pai 
Américo que tinha na minha 
biblioteca ... » Não guardam só 
'Para si o Tesouro. Repartem­
-no ·com os Outros! 

Chegados aqui, e perante a 
procissão d:e gente ávida por 
obres de .Pai A·mérico, so~D:os 

Cont. na 4. •· pág. 

embrulhinbo e a mensagem que 
o acompanhalva! Quem nos ha• 
via de dizer que em Meschede 
havia corações de quem' decer­
to nunca nos viu, a bater tam· 
bém por nós! Qua111to não se­
rão eles ~s de amar se, 
lã de tão lon:ge, assim nos 
amam! 

Como -Deus é grande e um~.o 
vens'al o ·amor que Ele semeia! 

Domingo passado, em Albu­
feira, no ·intervalo entre as 
Missas da manhã e a vesper­
tina, tiyemos oportunidade de 
IVllsitar uma jovem família in­
glesa com quaotro fUhos, o mus 

velho- dos quais andará pelOIS 
dez anos. Na SUJa propriedade 
hã uma pequena piscina. A .ho­
ra do banho1 o filho vai cha­
mar a pequenada vizinha... e 
a piscina é de todos, até dos 
111oss'OS companheiros de pedi­
tório. Mais. No fresco da lVi­
venda, uma menina com dois 
dias de VJida donnlia a sua ses­
ta rega!lada, ela que nascera 
sem pai, ~ mãe que a não 
pode ter. 

Ele ainda há belezas neste 
pobre mundo! ·E a verdadelira 
beleza é sempre ilrmã do amor: 
do amor :com que Deus ama 

Doenças da alma, as mais de­
licadas, as mais difíceis de 
curar. Eles vêm de wm meio 
onde os valores andam inver­
ti<dos. A rua, principalmente 
TU1iS grandes cixiades, por ser 
escola prática dos vícios, i-m­
prime-lhes no e~pírito o natu· 
ral desprezo pela vi·rtude. Os 
bons, para eles, são os maus. 
Se há um perverso, é o melhor 
de todos. É obra muito difícil 
c.olocar as coisas no seu lugar. 
Te mo-s ·de lançar mão e de 
aproveitar os incidentes da vi­
de» domés.tica, os mais pe-que· 
ninas, os mais caseiros e com 
eles levar o pequenino a re­
flectir, a compreender, a amar 
o bem·. Temos de ter à nossa 
disposição os grandes e pode­
rosos auxiliares do nosso sis­
tema de educar esta ·classe de 
gente: o campo, as ooes, as 
flores - uma quinta. 

~·~./ 

os homeDJS e lhes deu o mun­
do, bom, que para eles fez; do 
amor que Ele acende e ateia 
nos :corações · humanos, para 
que sejam à imagem do Seu! 

A outra carta rem assim: 

<cl'ooto um oheqiUe de 3.000$ 
so:bre o B. P. A. que é ofetta 
de meu f-illho mais velho. 

Lembrei-Ilhe que a melhor 
estreia patt'la o seu I. o livro de 
dheques serila escrever lá o 
vosso nome e ele concordou. 

· Cont. na 4. o pág. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
<<Que quem já é pecador, so­

fra tonnen.tos, enf·im! Mas as 
criM~as, &enhor!... Porque pa­
decem assim?>> 

É toamblém este o nosso grito 
- .como -o do poeta - diante 
da impotência para. acolher­
mos .aqueles que nos plrocuram. 
As últimas semanas e os en­
contros . nas ·igr.ejas -têm sido 
pródigos na apresentação de 

~criançaJs. 

Eis ·algumaJs mensagens: 
<~ão temos abélllldonado o 

assnnto dos pequenos, um que 
tem oito e outro que tem seis 
anos; são dois ma~inais a 
quem a mãe :pouca ou nenhu­
ma aSISistênda dá. Os peque-

nos andam lá pelos campos e, 
segwido nos dizem, não dor­
moem dentro de casa, mas num 
1001Tal cá fo:Nl. O mais veJhito 
esteve maltricuialdo na Escola, 
mas só Já foi duas ou três ve­
zes. 

Um caso doloroso,. pois as 
CI"ianças 111ão têm pai e a mãe 

·é uma miUIIher de muito mau 
nome. 

Será que p~sa recebê-los 
na Casa do Gaiato?» 

Outra mensagem: 
<<Sou a mãe que ontem tele­

fonou do Hospital. Estou a es­
crever para melhor expor o 
problema dos meus fdlhos. São 
seis, mas eu peço para dois. 

Fa!tta-lhes o melhor: o carinho 
e o amOil" que faz um lJa:r feliz 
e eles não rtêm. 

Trabalho a dias, a uma dis­
tância de cinco quilómetros. 
Eles têm 604$00 de abono de 
famf,fiia. A menina mais 'V'ellha 
é deficiente mental e epilépti­
ca. O pai é doente mental e 
al•coólico.» 

Outra: 
«São três meninos que vi­

Víiam na companhlia do pai e 
de ~uma arvó. Têm 10, 12 e 14 
anos. A mãe abandonou-os 
ainda eram !J>equenos. Foram 
cr.iados pella arvó, · uma alrcoólli· 

Cont. na 4. a pág. 
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BARRÂ!O.AS AO LÉU - São um 
flage.lo para quem se enoa.fua nelas I 
T.enho-.as visto, pelo País, e desejo 

-que ta:mbém as vej·as. Nol'ITh8!lmente, 
estão esooilldllidas e são um mundo 
desconhecido. A oonstrução de p.ré­

dios e torr.es. nas cidades, obriga as 
!Jarracas a fugi-r - quaJ. co.ntradição 
para os hfflll-4-nstalados! O negru-me 

fuge e .esoond·e·se - por :riJa do pro­
gresso! 

De passagem pela cidade do Por­
to, miro da 'V!ar,and•a de um bloco 
camarário uma a:ldeia de latas, Foi 
um desejo · aQabar com elas. Depois, 
parou! Porém, a necessi'dade, agora, 
é maior!... Ao redor, vej.o o prazer 

de umt mai-lo desmazolo de outros. 
Isto é: ·de um lad'<>, Limpeza; do 
outro, latas e ·plástiloos. Pll'.ooniscuida­
de! 

Todos quantos hahitann, hoje, os 
blocos camaráTios tambbm não tinh·am 
.gosto de 'V!Wer... Agor.a, não. Eles 
pr&prios são testemunhas vivas do 
m'8ll-estar dos abarra«ados. 

O párooo da freguesia quer insta· 
l&r, atli, um Centro de promoção so· 
ci:tlll. N«o sei de ajudas; - da intem.ção, 
sim: <ctratar dos oo11p10s p·ar:a ohegar 
às almas». <4Não se pode pregar a 
estômagos vazàos» aip•rendemos nós 
de Pai Amérioo. 

Vejo isto do meu mir.adouro. E 
mais: a ju'V'entude q•ue se ,pel1d.e por 
não ter c'asa decente! 

An.d·a, ali, o páJ.'IOCIO. Mas dle, · só, 
não é .capaz ... 

No entanto, em oon.versa com os 
lhahit-antes do barl.IITO, ·oorusolei-me ipOil' 

&!}es darem fé do pastor. E, quem 
·dera, os bem-instalados ajudem à 
ressur,reição dos IProstrad~ e os 'V'a· 

la!d'Ois de si:LVIas se tM·n.&furmem em 
blO'cos de mo11adÍ!as oode todlos sin· 
taro o prazer de Tiver! 

Ernesto Pinto 

Toial 
CASAMENTO - Alpós .dlois di·as 

do 26.0 an.1versárlo da morte de Pai 
Amévifoo, reaU~aram o soo matJcimÓ· 

nilo: Irene e Luís Manuel. 
!Foi no .dia 18 fle Ju1ho que Irene 

e ·Luís se prostraram .dJJarute ao Altar 
·do Senhor e disseram sim para too() 

o sem~re, .até aos oon.Dim.s do& tem­

pos. 

·Como se disse anteri.ol'mente, o 

Luís era o m~ velho1 tanto em ida· 
de romo em permanência IlJ8. oomu· 

ni'c1ade. :P<>is f.oi um dia ~ra.nde para 
ele, mas não o 1ioi . menor para toda 

a Obra, até porq'lle esteve tolla:lmOOJte 
oopresen:ta.da. 

O Luís partiu ! Partiiu para a sua 

vi!da . .. 

K<iEle partiu do 1ar comum ,p~a o 
seu !la:r ;particuilar.» 

Lemhradoo estamos ag-o·l"a quall'do 

a .dlada Ia!ltuiia se .dúzia: 

K<lÜ Matrim:ó.n.~io é o a~li:oorce da 
if,amilia, oomo a :fia.mília { o ceme do 

Matrimónio.» Mas não . nos furtamos 
a citar João Paulo H: <<iÜ futuro do 
homem .sobre a te:rra está hgado à 
ifamíllia». 

IConduímos oom os votos de que 

este j10ven1 oasail se manvemha Sfflll· 
pre un·1do e Miz. 

T'ail. oomo dizíaffiiOs, o casame.nto 
de Ana e Adéri.t-o deveria 'ter si.Jdo 
reaLizado no dia 8 de Agosto, mas 

tal não aoonteeeu devido a lhe terem 
furtado toda a documentação! Nã:o 

sabemos ·a:gora quando será, mas ~ 
peramos dizer a.1go oportunamen·te. 

iLA V.OUR.!A - Depois de o9ncluí­

da a apanha da barata e a ceifa do 

lfen'<> e da ·a:veiaJ eis que a vida não 
pára em nossá Casa. Começaram a 
rtnata~ '<las laranj-ei-ras, assim oomo da 
[avra dos terrenos e a pre,paração 

dos mesmos ~ar·a as cultur.as que se 
·avizinham. 

Também o <<-Gato» e o «Cassinda» 
começaram a aparar as sebes que or· 
noamentam as mas da no~ .Mdeia. 

Luís Eduardo 

Como é oo conheci-

:rpeinit-o 'dOs caros 'leitores, dOC-orre o 
n-osso oomp:o de férias, n.a proa. 

Gá em Casa as .fé11ias começaram 
no dia 5 de J.u:lho com o 1.0 turno 
dos «B-a.tatilnhas»t acompanhados de 
algum mais ve1hos, na praia .de 
S. Julião .de Eriooi.ra o-nde temos 
uma !Casa d'e .pr·aia. 

Foram 15 dias agradáveis, com 
lbom sol, o mar a ohia!mar-nos prara 
um banho que já há muitJO apete­
cra - cüas ·de «llisoanso, ~ísioo e psÍ-

quioo. . 
A boo. disposição acompanhou o 

1tumo e os ma'is pequetnos não resis­

rtiam aos , per-1gos e lá ·i:am pe1o mar 
dentro ; cles ~o ·assim·, :mas são bons 
r,a~pazes... Por isso é q'lle O$ mais 
\Velhos .a'li estão e, feti:mnente, não 
têm tiicLo razões de queixa. É sempre 
hom ·Vê-lliOS p;o.r 1aque11a praia fora con­
lte~ e cheias de <4louiou·r.a>> - como 
é lilfflm.<1 deles; só quem não conhece 

os «Ba:tatin'has» é que não $B enoanta. 
lN~te momenlto o tempo · de fé­

,r.ias .está a acabar; só faJ. ta . o 4. 0 

1tumo. Quoodo o jor:n:al sair já lá 

esbará ·a: desoansar para mais um 
an~ ode ·a'Cti!W.,oode. 

'DFJSPORTO - A crítica da Casa 
diz que temos uma boo. equipa de 
fut~; assim ditaJm os resultaodos 
oh-tidos. 

Anti-DD 
H de AVER 

ORTALIÇA 

de OJE 
ABITAR 

-ABlTACULO 

de IBERNAR 
EROI (FICAR) 

de ERDAR 
OMEOTROPIAS 

deÉLICE 
ALI TO 
ORTELÃ 

HAGA deEURECA 
AGAH de OMEM 
HAGAH de ABITUAÇÃO 

AO AGA. 

Janeiro/81 Santos Kim 

I .. 

Temoo ti1do alguns jogos, mag não 
os .suficie:ntes para 'os nossos pupi­

Jo~ rodarem; precisamos de mwís 
equÍlpas que queiram jogar OOTI.IliOSOO. 

Que m estiver interessado em enfren­
it81I-1!10s, pod'e oontaota.r pelo teJef()ne 
tda Gru;a: 9849019. Cá os esperamos 

e até lá reforcem-se ... 

BEll)Ifl!O - O direotor~g6r-al dos 

desportos d·a nossa Casa ,diz que está 
com ,grandes drli~u-ldades em pôr os 

seus jogadores a jogarem com botas 
·de futebol Isto quer di:urr que temos 
[.alta deLas; e, já agora, também de 
lbolas. 

Se p.or acaso os nossos leitores ti­
vexem qua·lquer ooisa de que já não 
lf·açam uso - é fuvor dizerem. 

Félix 

Praia de Mira 

· O nosso tempo de pr.aia já acabou 

no dUa d.ezasse.is, mas a nossa casa 
da praia está oheia outr:a vez com a 
Colooi,a .de Fér.il8:s de Anadia. Em· 
prestálffios-lhes .a casa com muito goo­
to·, pois gostamos que também ou­
tras ~rianças sintam o bem de ter 

:féri'as à beira-mar. Faz.J:h.es bem. Eles 
estão OQlltentes per 1á e51íal'; nós tam­
ibém fioamas oontentes oom o oon· 
ten'liamenbo deles. 

O ú1tirrno gmpo dos nossos que lá 
esteve, f-oi o d-os ma·is vdhos e aJ.guns 
-vendedo-res qu.e ain eLa lá não titn!ham 
estJadiO os quinze di:as. Foram dias 
bons de soll e ·oalor e de convivência 

:uns com os outros. Brincámos, jogá­
mos muitos jogos, tomou-se banho e 

.andámos de haroo. As senhoras ta:m· 
bém aproveãtal"am bem o seu tempo 

.de rpnaia, pois tiv.e11aun um pouco mais 

.de descanso do que n10s outr.os dias. 

'Ü Ál<Varo tinha medo da á~ e, por 
isso, não tomava banho. 

.O P·adre . P.e<lino apareceu lá com 
urna fiamíilia tll!lemã e almoçaram oon­
no'Sco. Com eO.es foram, também, dois 
srs. Padres, ,do 'Pol"to, e no :fim can­
taram vd.Lhas e .m .das C'8JDÇÕes popu­

lares. 
Ta~rnlhém o p·eixe fo.i ahun.dam.te, 

oferta ~ pesoa!dores e pess<}as ami· 
.g.as. 

A .nossa oasa de praia já est:av-a 
um pouco com .as p·a.rede& muito su­
jas e, por isso, um grupo ·dos nossos 

o8111d10u a caiá-la. ,Fi"caroam to.dos hran· 
cos, mas as paredes fioaram mais 
b~·ancas -do que eles. Outro grupo 
andou a la<Var a madeira .d!as .por­
tas e ·cLB(s jaonelas ~xte:niores . .Os 'V'idr-os 
também foram Lavados. O P•au<lito e 
-o Ad~ldml() Mlldaram a dar óleo às 
madei.ras. O Tonito e o Dias anda· 
r.am a •arr.run:j ar o bareo. 

lO fii'. · Padre, ma~ um gmpo, ia 

'de v:ez em quando à Lentisqueira 
a-pam!har frwt:a para as nossas refei­
ções. No dia 13 fomos ver um oirco 
;que ,lá eStava, rua prarl.a. J,'o.dos Qll.OO· 

riamos ir, principalmente Os mais no­
vos! Fomos todos e .gostámos e vie­
.m6s para ·'Oasa IC'om o desejo de o 
•tornar a ver. 

Nos úll'ümos dmas o mar esteve hra­
IV'O e, por ~isso, não pudemos tomar 
1baruh(). T(}dos gostamos da praia e 

na hora ·de vir embor-a fui um «adeus 
praia até para o 1IU10 que vem». 

·Que •t-o:doo tenh·II!ID boas féri'as como 
nós tiivemos. 

Chiquiw Zé 

. ~-.- . 
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TRAB.AJLHO - F1ndo o nosso 
tempo de praia a nossa Casa de Mi­
randa eLo Corvo ,tJOmou mais vida. 

tO Manuelzito não tem desc.a.nso na 

distribuição das várÍias 'tarefas e elas 
não são ,poucas, pois tal como a oo­
mida, o trabalho ohega para todos. 

•PINHAIS - Como o leioor deve 
sah:er, o .ano passaidlo, e este tamlbém 

a zona oontr:o foi atltca:da p-or váriiOIS 
fQgos que destruiram a maàor parte 
:dos pinhais e mesm10 cas-as e quint.as. 
Também a:lguns dos nossos piillhwis 

foram queimados e é necessário lim· 
.pá-los. Para isso um grupo dlos nos· 
sos anda a cort:ar os pi.n~ko& e euoa· 
Hptos qu·eimados, outros tiram a lenha 
para pôr n-o nosso tractor, junta· 
men:t:e com os .pinheiros. Os eucallilp­

•tos são para •a fábr~ca de •palpe'!. Es­
tamos !à espera que a máquina fique 
pronta para e:ar.regar 0g rolos de eu· 

oa1iptos .para os tl'acoores. Nio mm 
de tud-o far-se-á uma limpeu às ClllS· 

c:as e pl(lus que tem.ham lá ficado, 

!para que, se porvenJtl.lll1a alligum fog-o 
de<flagar illleles, não av&nce assim tão 
:f.aciJmente como o anteri1or. 

cE.mbo.ra queimadlos, a Na:turez.a já 

c:omeçou a dar de si nos nossos pi­
n:hais, vendo-se abwiHllan tes rebem.· 

tos de eucaliptos. Os nossos chegam 
do pin·ha.l tocLos farrusoos por oausa 
da .f1,1ligem dos pinheiros, mas isso 
:n.ãJo é obstácUlo - a água · ia.va-os. 

.AGRECULTURA - O oaJ.or que 
se ,faz sentir por estas Z(}n.as é pro­

pício aos fogos e seca as plantas. As 
no'S&as têm um grupo a tratar de1as 
e, agora, andam a regar o feijão. A 
água é tir,a,da de um dos nossos po­

çoo por um motor que está oonstan· 
temente a tralbrul,ha.r. 

tEsperamos que as pJ.an.tas não se­
quem e oorreSipQ'Ildam ao esforço que 
nós fazemos no senti'dio ~ que · pro­
.duzam. Os mais pequenJ.tos também 
regam, só que em vez de feijão são 
as flores; «flores» com f,Lores, água 
e rol - lJ'O!Iljlto quadro ·da Natu·reza ! 

No milho 11rumbém andou um grupo. 
De1p0is de j·á o terem ·despontado, 
a:ncLam &gora a desfolhá-lo e alguma 
.espiga já está quase seea. Este ano 
o .miJJho é em menor quantidade, pois 

estão a fazer uma estrada e uma 
aven.id·a que a·tra'Vessam o meio do 
terreno em que o costumamos se· 
me ar. 

FlRUTA - Os nossos pomares es· 
.tão oom muiÍ.tl(l fruta, sejam peras ou 
maçãs, e Jjá está ;quase madura . .O 
Ruiz.i·to e o Victor pe.rcorreom-no à 
iprOtcur.a de fruta que esteja no ohã-o, 

a fim de ,-que não se estr&gue e co­

mem-o-·la 'Cozida às refeições. 

Também os nossos caohos estão ·a 
amadurecer, vendo-~ mesmo alguns 
j'Í. maduros. Há a1gU'llS d-os nossos 
que .não resistem à too.tação d~ os 
proV'.ar e têm o mereoido cas-t~go, 

pois sabem que o que é .de um é de 
todos e 'há-de chegar a ·altura em 
que tod'os os hã.o-dle comer e tam­
Mrru belber do seu vinlho. 

OFiiOilNAS - As n;ossas of.idnas, 
como é 11J011mall n•o tempo d~ férias, 
têm menor movlm.ell!to. Ainda assillll 
os nossos Amirgos ~ vêm fazer as 

suas encomendas. AlgtllilS responsá:veis 
pelas ofi:ci111as estão aind·a de féri·as 
e nós já .as tiivemos. 

Ll!MPEZA - O inte:nior da :nossa 
Gasa está ma-is briiJ!hante, pois andou 
um !g'ruipo a dar cera e ou'tno a dar 
iustro pelas ·camaratas. Gostamos sem­
pre dle ter .a nossa Casa asseada. 

OARAS NOVAS - A nossa fam,í­
lia aument<m oom ·a vinda de mais 
três caras novas: Paulo Jorge, Nuno 
e Miguel. O Paulo Jorge já cá tinha 
um irm·ão; é de Figueiró dos Viooos 

e está na 4.a &asse. O NuM é, de 
Coimbra e está no 7.0 ano dJe esco­
Jari<da.de. O Miguel é da Covilhã, 
fez a 4. a olasse e mais nada. 

Cara nova é, também, o cã~ito 

que está cá há cerca de dois meses 
e já se tornou objecto de · mimos e 
fe.SIJas. 1Disseram: .llllUiws nomes pllll"a 

e!1e; um disse -<<Poily» e pronibo - ' o 

cãozito já .tem nome. 

PISCI'N A - A nossa piscina ser· 
ve .pa:ra nos re:fresoarmos a:pÓs mais 
u.m dia de calor; m.as - ·par·a isso é 
preciso que esteja limpa. Dois dos 
nossos en~rregaram-se dte fazer o 

tr~D.all.ho e ·agora esperamos que ela 
encha. 

VISITAS - Motitvo -de .regoziojo 
p81Ia :nós é, ·tarrub:ém.; a vi-sita .de ~x­

-gtai.aws; agora é o <~eilas» que está 
cá a .passar uns dias com a mwl-her 
e os fiillihos. 

Tambám ou'tl'll$ pessoas n-os vêm 
wsi,tar para saher .como .somos e 
o qu:e e a Casa do Gaiato. Venh~m 

que nós somos a porta aberta eJ co­
mo ba·l, estamos prontos a recebê-los 
e a rooe:ber tamhém os leitores que 
porventura queimam vir. Cá vos espe­
ramos com mui.va aJ.egria. 

Chiquito Zé 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

. -

e Visitámos um grande inváli.d'O 
que !fora um bom artesão. Por 

fim, mais ,não teri:a .do que a m-ísera 

pe:nsão da mwlher... Mas, na hora 
próp.l"ia, .dlemos as voltas e somam 
agora, os cLois, quase ·dez contos por 
.mês. Fez-se justiça. NM precisam de 
estenrder a mão. 
, .E!1e eStruv.a re:~do ~o seu carri­
nho. J>or.que não fala, agitía. os bra­
ços, aperta-nns iB!té m~ não. E chora 

d'lélll.egria. São ·lágrimas do coração! 
\Depois, com o tele'VÜ..90r ligado, olha 

.para :nós, d' olbos anre.galacLos, e 1~ 

\VMta a oalheça ao Céu. Dá sinail que 
não taorda.I'á ·a oelebraçã:o eucarísti.oa 
dominicail.. O relev.isor '\'&Ículo de Fé! 
Noutras wJ..turas - para os Plobres -
talv~z seja, .81Ílnda, veícu,lo de cuJ.ru. 

r·a ... , já que el:a, <<!IL cultura, é um 
modo es-pecífico do «existir e do sen> 
do homem». 

A esposa, na cozma, ~ n.os vê; 
pálra JO serviço e vem ter oonnosoo, 
lfeiliiz. Aooroa-se dio marido. Ajeita a 
.roupa. É um oasal sem iillios; roda· 
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via, o •amor múmo sobrelev-a a intfe­
cundi,drudle. 

!Nwm m'l.hlldo onde tanüas vidas se 
d~m, ouçamos a mensagem .de 

.J oão Páu:Lo H: 
POBRES 

chega, acomoda-se e é como 
as ,oitras~ .. » - cO'lllen tam do 
lado, lamentando que a mãe 
ccnão tem cabeQa e é pena». O 
salário do homem, tmbalhador 
Ida ·construção di'vH, e os abo­
nos de família, dão um total 
de -17 contos mensais. <<!Podiam 
ter uma vida limpa, sim, mas 
ela não •tem cabeça>> - e o ma­
rido c«fá..1J!he o dinheiro õs pou­
eos». 

«A comUTI;hã.o entre Deus e os ho­
mens encontra a sua definitiva rea­
lização em Jesus Cristo, o Esposo 
que ama e Se dá como Salvador da 
Humani:.áade, wninxlo-a a Si como S eu 
corpo. Ele revela a verdade originá­
ria do M atrimónio2 a verdade do 
«princípio» 1e, liberotando o homtml 
da dureza do seu coração, toma-o 
capaz de a realizar ÍTVteiramente ... O 
Espírito qu.e o SeTVhor 'iJnfunáe2 dá 
um coraçilo novo e torna o homem 

e a -m·ulher capazes de se amarem, 
como Cristo nos amou.» 

P AJRTiil.iHA - <JP.or a!1ma de He­

'lema e Joã-o», 1.000$00. A!Ven~da de 

R10ma, Lisboa, -oferta mu'ito oportuna. 

IM!a,nde Eem.pre! Visitante assídu.a -

e muito amiga - 300$00. Cardigos: 

«Em cheque, envio o último di-
. nhevro da reforma de Wm Pobre, 

também - Tne'U extremroso Pai. Penso 
que aquela importância - qu,e todos 
os meses recebia com mui;ta alegria 
- não poderia ter agora melho-r des­
tino: distribuida pelos Pobres.» 

..0 vaile de correio, haib'itu.a!l, d:e 

P.aço de Arcos: 3.800$00. Todio€, os 
meses ~ Senho11a suibtrai uma per­
rentagem ,cfo seu vencimen•bo para os 

IPolbres! Outro vaJle de correio, de 

V. N. Gaia: <<Sou viúva~ vivo duma 
modesta pensão para mim e um filho 
ao qual estou a dar wm cu,rso com 
nuúto sacrifício». 

!Mais um c!heq:ue, de ·Piarecfu, pa-m 

Naquela manhã de sábado 
perooflremos duas comunidades, 
além do n.osso r-aio d'.acção, 
com falta de recoveiro1s dos 
Pobres. Atravessãrrnos montes, 
va'l.es, oampos crestados de sol 
- a suspiraJr por água. Ouvi­
mos o oarrullhar de motores de 
reg.a, de maquina:ria agrkdla, 
traictor:es - e o lento chiar do 
·c-arro de bois. Moços e moçoi­
lta~s, velhos e vel!ha~s·, lenço t~f!a­
çado, de saohola em punho, 
entregues à faina .agricdla. E, 
no oaração dos lugarejos mais 
povoados, outra classe de gen­
te - que todos os di.a:s ruma 
à c'ida:de - gozando o fim-de­
"'semana nos cafés e centros 
de convívio. 

Logo à partida bloquearam 
a nossa caminhada para visi­
taflmos U'Il1 empreendimento 
de interesse público: c<V. têm 
d'.k lã comigo!» Fomos. É um 
grande ed•itfíoio em .constJrução; · 
obra poliV~a1ente que o Povo 
fez sua desde que nas-ceu no 
ooração dos autaJrcas. 
. - Aqui, é a sede da Junta. 
Ali, o posto médlco. Acolá, a 
sede Ido grupo despol'ltiovo. 

Os ol:hos do cicerone ri1am 
de satiJsf.ação. 

- v amos destinar este sae 

'«a,l•gum caso mais premen!te dos nos------------------. 
sos Irmãos pO'bres». D:urban (:Á.Jfrilca 

do Sul), lO ra.nlds <~!<>r aJlima de :m[. 

ruha querida Mãb . E acreSúe.nta: 

«&m'Pre que possa, mandarei mais 
Ulll1aS milgrullhinfflas». 

!Parte do subsí!dio de :fédas, em 
ohe;que, da Rua da.s. A'morciras -

LiSh<>'a, para 'Vári'O'S seootores ·da nossa 

•aloçáo. Amigo do ·F1ll11id!ãQ, !Il1alndla, d~ 

i~Mfu.oa, 1.400$00. É outra presença. 
.atSsrdwa! A!Lgue'i·rão, l.OOO$DO. Assi­
n'ante Ul62, d:O Porto, me4aJde. A.:in. 
Ida do Porto, R!!•a 016m.OO:te Mené­
res, 100$00. 

iEm nome dos Pohtes, muà.to O:bri­
gwdo. 

! úlio M en:des 

Paco de Sousa , 

FE9TIVAL 1DAS Vu.NDI!MAS/82 
- Org~aaüzrudo pe'l'O DesportiNo da 
Casa dio Ga1ato e oom o . ·aJp:O'i'O da 
Câm'ara M uJlá.ópaJ de Pen•a.fiel e de 
várãos .A:m~gos - da nossa Obra, está 

a deoo.rrer, em nossa Oasa, o Feslti­

v.al das Vindiimas/ 8.2. 

1CooneÇO'U no dia 4 .do correnlte com 

{) aste'aT da bandei1I'a .aJlusitva ao tor­
neio, pdl.os nossos «~Bat~B:t.i.'ruhas», e 

com a presença de quase rod10s os 
atlletas partiJc,ip.am'tes, $egu'm,do-se as 

provas de atletism-o, ~i.muttuttómas de 
d·amas e ténis de mesa. 

'No dia 5, :as ooisas fur-am tota!l­

men'1:e dii.ferootes: da parte da manhã, 
as ell.immaJtóri!as .de ma!lh!as, e, da 
parte da tarde foi um d.e:Hrio tna pis­

cina, S'UiperlO:tada. de espeot'aldo.res e 
.parti101p.ant:es das pm.Wts de apura­

mento às lfilnais de 25, 5Q, 76 e 100 

me!llros l.Wvres e 50 me tros mariposa 

- que se reallizarão no dlúa .12. 

Ji'Qr:neooinOS, já, aos illiOSSOS lei'to­

res, as ol<aseilf:i~ções dlas provas de 

atlle<tismo: 800 meltros - }.o e 2.0 
IM:ozicilQ, 3.0 J)esportiivo da Casa .do 
Ga;i•ato; 1000 metros - 1.0

, 2.0 e 3.0 

IMoziillh.o; 2000 metros 1.0 Inde. 

pendentes de ·R.ecarei, 2. o Mozinho, 

3. o Desport:iJvo da Casa do Gaiatx>; 

8.000 metros - l.0
, 2.0 e 3.o Des­

port::irvo d:a Oa'Sa oo Gaitait(}. 

Na próxi:rna ed[çã:o daremos as res­
tau'tes dl•as.siJfroa.ções. 

Est:á albeDtra uma 'g;I18m.G:e festa ·do 
J)~l;()! Esp·e.r- •qllie esta ailegrl.a 

e <v.Wa'Ciid.aJde pood'urem ·a:té a;o en'Côr­

lJ:Iamffll.oo do Festli!Vall. ro D~orto é 
u •rna Frestta l 

AZlU!RlA!RJA. - iEn!ooo.tra-se prooi­

same:tl'~e nesta .aíltrnii:a em n.ossa casa 

l(ie f.élÚiaS de .A.zil!r.a.lia - Vill.a dQ Con­

,&., .a 4:0 :mnno, -semi-lfimiSJlista da 
~n~assa eyooa l>all!ne.an:. 

É ·ocasiia de se fazer um breve 
baJlamÇ0 sahr<e o qu.e forll!lll as 

DO'SSas :férias. FaiW em nossas férias, 

iji)<mqne, gera!llm<mte, passou tudo pelo 

methor, Ripesar de .aJguns quase não 
,éJ.ar-em wall.or às suas férias; é o oaso 
•d!os Ohelfes de cRJél.a tu11ao0 e de todos 
..aqwell.es ·que -soo escalon-ados para 

ooz'ilnJhai:. 501Il'l105 .uma Obra de Ra.pa­

.us, pa11a Rll!Pazes, pello:s Ratpares; por 
i&so, temGs de ser :nós a traitar da 

lViil<.fu, q!l!le em .OU:Ilrlos oasos, n•a maioc 

'[)arte, sea:'ia t!iei1ta p())r um'a mãe. E 

1pre1Cis<am!O:s rde ~llas que hçam 
.de Mães. 

De.se!j a•mos b:Gas fémí!as 110$ vendedo­

TCS de o GAIA ro. F1les serão os 
f.in•all:isllas da época ball.mear, por mo­

tíivos já caruhooild:os d~ nossos leito­

res. 
lFéri:as Deiliizes! 

CAf.RAJS NOVAS - Temos re:ce'bi­

do a'bgumas caras nov·as. A prin'CÍ:PÍO 
,de:soon&dos, tí:midios, ma& com o 

rpa.ssa..r dos dilas, os moços fazlem 
.amigos e fi•cam tranquilos. ~ vê-los 

à pzrdi'dJ.a, outros de VB!SSOUlla na mão, 

a preparar a avenida paa'a as provas 
do Festival, etc. 

É uma alegria semltirean-se ~ fa· 

míli.a e oomo am~os, no traha:Lbo e 

na .brilnoadeÍ!r'a diári-a. 

!São llll1s a entrar e outros a sair 

já emancipad-os oom o :fu'turo à 
swa .frenlte. 

Carlos Alberto 

Ião, do lado esquerdo, a um 
~arunazém de apoio logístico a 
1I·avradores, proprietádos ou 
re.ndeilros. Terão tudo o que 
nece.sSÍitam, ao pé da porta. A 
obra fica por milliares de con­
tos, mas o Povo tem corres­
pondido. 

Suhlmos ao pPimeko andar 
pe'los degmus do esttan.eiro. 

- ,Esta dependência, em to­
da a área do edifício, ser-á pam 
a'OtliViidades .sociais e culturails. 

Enquanto os nossos olhos 
:a!dmiram, também, o riquíssi­
mo tapete verde do Vale do 
!Sousa - como pa.IIlo .de fundo 
- magní·fioa paisagem que nos 
delic:i.a - med~tamos !Illa acção 
destes homens bons, que, em 
sua terra, :aplicam ~ntuitiva­

men.te, em reduzida escala, a 
flHosofi.a dos planos integrados! 

Mais. Quem diz que somos 
um Povo .iJilert.e!? Quando os 
homens se juntam, só imbuí­
Jdros da mfstioa do bem-comum 
- .e cte~am tratba~hW' os mais 
alfoitos . - as obr·él!s nascem e 
crescem em prol da comuni­
dade. 

- É p:ena não haver, agora, 
por cá, um grupo de vi-centi­
nos{as) ... ! - disparámos. 

- Já ;pensámos nisso... No 
entanto, a gente faz o que po· 
de - dentro das nossas atri­
buições. Temos de pensar me­
lhor .no assunto! 

- Diga-nos o caminho par·a 
a casa de F. 

- É uma vtiúva muito pobre, 
lá isso é. Vive só. Se não fos­
se a 'Vizilllhança •.• ! 

Viindimas com o cerimonirul da 
praxe, salpdoado com ws notas 
da ohul'a ou do malhão - pare 

~alegr.aJr .a malta! 
- Venham v·er a casa. ·En· 

trem ... 
Tudo Hmpo, tudo em ordem. 

Discretamente, fixámos a Cruz 
do Sephor Jesus, suspensa da 
\tosca parede - marco de Fé 
da viúva e dia dreneia. 

- Q'havia de 'Ser desta mu­
lher, se já fomos nós que tra­
támos do home dela intJé o 
tiim ••• !? 

Continuámos a viagem, es­
tmda foz:a. Entrámos numa pi­
cada. No cimo do outeiro, um 
grupo de mof!.adias. ES!praiã­
mo.s, de novo, os nossos olhos 
pecadores por vasto horizonte. 
~br1mos um cancelo. Batemos 
à port:a. E caímos prostmdos 
num .cenário que, hã muito, não 
tapávamos: u:ma pdbre mulher, 
de mei•a litlade, atemorim.da, 
respirando porcaria - maâ -los 
fiLhos; as divi•sõ:es_ da casa em 
.desaHn:ho; roupa suja aos mori.­
~tes por todo o lado; galinhas 
a debic.a:r tigelas na .lareira! O 
Terceiifo Mundo em terra por­
tuguesa! . 

- QuaJP,'tos filhos tem? 
Fi'ca entupida. <{0 home dá­

.-lihe cabo das costas» - disse 
a vizinha. 

- Não tenha medo! 
Ln.tervém o ma.rildo, de pron­

to: 
- Temos doze; mas, agora, 

só cá estão estes •.• 
Apáticos, receosos. Uma de­

las, já esp~gada, de feições bo­
ni,tas, é empreg.adla doméstica 
e. estâ de férias. t<Q'Iando 

!Após .este calvário doloroso, 
.a:bo<tdámos um cida!d:ão pr.está­
v.el - que não cop.segwimos 
moti'Var pa-r<a u:ma imedi·atta 
acção dle. gru·po. ccHoje, só é 
mriiserãvel quem não tiver tino 
nenhum .•• » - disse. Lançámos,. 
paríém, a inquietação ... , que a 
Fé, a Esperança, a üaJr!id.a:de 
são dons de Deus, 

Continuando a peregrinaçãQ, 
batemos mais adiante noutra 
porta - para confi·rmarmos 
uma .triste reaUdade: A mulher 
estava 6Ill pequena mansão, 
onde 'PãO faltam berHqrues e 
bexiloques da sociedade. de con­
sumo. 

- O seu marido? 
.- Amla por lá. •. Sai de me­

:nhão, ellltm à noute • 
É um invãltido que anda na 

pedindha citadina, em caJ.Tinha 
mdtor<izada. <<IArrecebe praí um 
conto e quinhentos por qia!)} 
VultOISia quainÜa! 

- \Esítas ~mora:di181S, .ao Lado, 
também são vossa;s?! É um 
bairro!. .. 

- São, p'ra termos um ren­
diménto a jUIIltar à !feforma do 
meu home ... 

Aonde l.eva a falsa mendi­
ddade! O cento é que estes in­
coniVenientes ser<iam muito me­
nores se, a nfvel comunitário 
e .sem resquídos paternailistaJSI; 
ihoruv.esse, , ali, uma pequena 
eqiUiipa Ide vi:centi!llos. 

Júlio Mendes 

Ela estava 110 quinteiro, sen­
tada li1um mocho; e a vizinha, 
com um balde d'água, cuidava, 
amm"csa.mente, da higiene da 
velitüruha. Um quadro Ido Novo 
Te-s'talmento! 

- Há dias estlropegou e caiu. P.a rt i I h ando 
Mali .se mexe! Olhem p'trà feri­
Ida, neSita perna. 

No ei.do, a ramada dã uns 
lbon.s momentos de f.iresrura, 
CJ:f.jas uvas já transparecem a 
.c0r do tinto; e não tardam as 

O Acabei, agora, de ver um 
filme de terror, violento, 

na televisão. Pela primeira vez 

Os <tJJatatvnha.s» são o encanto das nossas Comunidades! 

o «Laranja» veio avisar-me: 
«Ül!he, um já matou dois ... !» 
Fechei o televisor, pedi desculpa 
a qUJem não tinha culpa e man· 
dei a miudagem - os vendedo­
res de O CAI ATO - par.a a 
carrinha. Eram mais ou menos 
onze horas da noite. Então, sen· 
tei-me diante 1do televisor e qwis 
ver tuxlo até ao fim. Como eu, 
.quanta gente do nosso País assim 
!fez! ... Quantxts crianças!? ... É 
véspera de domingo. Que serã'O 
triste, horrível! Imagens feias: 
de aflição, de medo, de morte. 
Ninguém vê isso!? ... SiJm. Nin­
guém... Beirute e Angola sem­
pre é bem pior ... Basta isso! 

Tudo são imagens ... ! Imagi­
nação e corofusão dos homens! 
A violência e a guerra começam 
dentro do coração do homem. 
Daí até à boaa dos canos da 
espingarda vai só um pequeno 
passo! 

e As rolas, as ponvbas, as 
pegas, os gaios e outros 

passarinhos enchem (llS gaiolas 
da nossa Aldeia. São espaços va­
zios que ocupam, também, a vi· 
da dos rapazes. Pela noite ad:ian­
te, para adormecer, e na ma­
d7·ugada para acordar, é tão 

Cont. na 4.a pá~. 



· «Comp"ee·nda (o Rapaz) cada vez mais e melhor que niW 
está instalado mn pensão, mas sim a viver activamente na 
sua própria .casa, aonde encontra todo o carilnho e todo o 
amparo que os filhos de boas famílias gozam na · casa pater­
na.» (Pai Amévrco) 

Parrece-nos ter jã .citado nes­
tas colunas a expressão de To­
más Merton: ~<educar é for'mar 
pam a lilberoade». Sem dúvidla 
que se trata de ta~efa ingente 
e apaixonante, mau gvado a:s 
Htrni tações dos agentes educa­
dores e dos educ:andos, parti­
cularmente na época em que 
vivemos, vazia de valores e 
chei'a de solidtações para o 
mal. Perseverança e coragem 
são qualidades indi:Sipensãveis, 
pa~a lá de disponibiHdad!e e de 
.capacidade de diálogo, por um 
lado, além de espír-ito de com-

. preensão e de tolerância por 
OUJtlro, •tendo por fundo um res­
peilto iiHmitlado pela pessoa hu­
mana que 'hã em cada um dos 
homens. 

!Ser <~m ,gajo porooirro»,. como 
se diz na gí1ri>R do calão, é coi- · 
sa fádl e que ·r~1ei:tamos s·e tal 
oorrespol)der à demissão dJa!S 
nossas responsatbili.ldaldes. 'Dai 
atitude não lev1a a nada de bom 
ou de útil, antes pelo contrá­
rio. Ma.is, se as nossas fraque­
zas e quedas ao longo da vida 
nos devem ajudar a melhor 
compreender os outros e a ser 
tolerantes e receptivos, tais 
fados não nos eximem dos 
nQssos deveres, antes nos obri­
gíam a estar y;igillootes, sem 
confundir o mal com o bem e 
a ·consiideraJr preto o que é 
'branco e Vlice-versa. 

Vêm estas despretensiosas 
con;sidereções a propósito de 
sucessi~v,as conversações esCTíi­
tas ou faLadas com pais, e não 

só, angustialdos com os proble­
mas educativos dos seus f.ilhos,_ 
muitas vezes acompanhados de 
verdadeiros S. O. S., como,_ por 
exemplo, este: <<!Senhor! Meu 
fHho p~edsa de ti. Trá -lo ao 
bom camtnho! Uma Mãe af'li­
tta». 

A:ntes d'e prossegui-rmos, que­
ríamos vincaT quanto nos sen­
timos pe:queninos qU!a.ndo cha­
mados a dar alguma opinião 
sobre os «casos» que nos são 
postos. Em primeiro lugar pelo 
que somos; em segUIIldo pelo 
qu'e sabemos; e em terceiro, 
aind!a, pela manid'esta dificu1-
da!de que possuímos de dar 
solução aos . no,ssos pré)prios 
prolb'lemas, atlé porque, por 
mwis qrue consigamos fazer, há 
sempre um fosso intransponí­
vel entre nós e os Rapazes, 
'que é o de não Ilhes sermos 
~nada pelo sangue. 

I.PireSi&U'Posto o princípio, uma 
vi,são Cl'istã 1d!a vi,da, que qual­
quer educad()lr tem de ajoelhar 
como disse Pai Amér-ico, co ... 
meçaremos a anaNsar hoje uma 
questão que nos é poSJta mui­
to frequentemente. T•ralba-se do 
s-eguinte: os jovens, tendo atin­
gido a maioridade aos 18 anos,. 
com ou sem capacidade · de 

. subsistêpda por si próprios. 
julgam-se total!men;te indepen­
dentes do poder pátrio,_ não se 
sujei tand:o às regras ou aos 
princípios Vligentes no 1a:r co­
mum, quando não são total­
mente rebeLdes a qu:GVlquer en­
quadra-mento fami'liar. 
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Isto, é uma pequ'ena gota de 
~gwa no «oceano» das vossas 
necessidades, mas ele por en­
quanto tamibéin tem pouco. 
Possue no en:ta!n·to um bem 
m'alis inestimâ'VIel que é uma 
gr.anldle .genm-ostdade de cora­
ção. Jã há. tempos vos ped.i 
que re~assem por ele.. Para 
que se não «:gasltasse» nas coi­
sas vãs deste mundo ... 

'11alvez um dia frwtiTique no 
seu cortação o grande amor que 
·sua mãe tem a essa m:aJravi­
'Thosa Ob~a e que infeHIZtllente 
·não 'po.de :tnadJuZJiT-se· em ofer­
:Va'S materiais. Se ao menos 
DeUJs aceitasse a dádi!V'a de al­
gum dos seus fiilihos! 

!Beço-vos que continueis a 
rezar .por eles.» 

Re7la, digo :bem; porque tudo 
i1sto é, na verdade, uma ora· 
ção. 

Quando, no último jornal, 
tocava, ao d~ letVe, a «fome,, 

que progressivamente nos · de­
vora, de oUitros que nos ve­
nbam render na hora, cada dia 
mais próxima,_ da nossa exaus­
tão, punha em Deus toda a 
nossa esperança. Mas, por Ele, 
podemos pô-la ·também em co­
rações de Mãe, assim ambicio­
sos como esta, que não teme 
entregar seus fDhos ao <<des­
gaste,, conqwmto não seja cmas 
coisa!S vãs deste mundm,. 

Talvez esteja na falta de 
muitas Mães d~sta nça a po­
brem de generosidade de co­
ração que 181lastlra por este mun­
do, senão no dar, no dar-se 
que é bem incmn!para'Velmente 
<anais inesdmãveb). 

Sim, rezaremos por seus fi. 
lhos - que estamos rezando 
por nós mesmos. Pelos seus e 
pelos de outras Mães de alma 
gémea da sua. E é impossível 
que Deus não olhe um ·tal de­
sejo e não aeeite uma tal dá­
diva. Só que a Sua hora para 
cada um, só Ele a sabe. 

Padre OaJrlos 

Em pr.ilm:eiro 1ug.ar devemos 
di:rer q.ue todo o processo edu­
ca,tivo conStitui um todo, sem 
lacunas ou hiatos.. E .se educar 
é formar pa~a a lilberda-de, como 
se citou, isso consiste, .afinal; 
naquilo que Pai Américo l:api­
daTmente tr,ardu:z;iu . por ajudar 
ooda um dos Rapazes (e R:apa­
·viJg~as) :a descobtri'l" ·a sua própri1a 
ronsciênaia, isto é, a Vlalorar 
os .seus própr,ios gesltos ou se­
j:a, que <{Cada um tem a dever 
de levantar e fazer valer as 
qualidades nobres e espinituaí·s 
da sua ama, sendo guaz;da vi­
gilante de si próprio e respon­
sável de todos os seus actos». 
Para que isto suceda, porém, 
têm o.s educadores de se reves­
tir de muita paciência · ·e de 
muita compreensão; têm d,e 
estar aJtentos e solícittos; têm 
de sal:>e·r perdoar e de se ad!ap­
Itar no acessório, sem a:bdkar 
no essencial. Têm, ,s-obretudo, 
em coerência, de exem'PHfica·r 
com a sua própl'lia viJda aquilo 
que ld·izem ou propõem, em 
constante attitude de r.evisão. 

Como segurnlda observação 
diremos que, em termo.s ahso-
1l:Utos, não hã ninguém total­
mente independente . no mun­
do. TodOts somos interpenden­
res, mesmo vivendo soz·inhos, 
e não há sociedade e, por-
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ca sem limites, assim como o 
pai. 

O pai, ap-eSial' de alcoólico, 
sempre ia ganhando para eles 
e ma~s ou menos lhes daw 
qualquer respcito. Agora o pai 
morreu e, sem ,pai, é uma 'Ver­
dadeira miséria e tristeza a 
v.ida daquelas orilalnças. São 
c~iJanças de pouca capacida· 
de intelectual. Sf?U professora 
naquela terra.)) 

O primeiro oaso fomos vê­
Jlo. Não foi di[í.cil encontrar a 
casa mise-rável e a mãe estava 
lá. Teve onz-e filhos, alguns jã 
mor:tos ao nascer e tem com 
ela só estes dois, dos qu&is se 
quer ver livre. Os dois peque­
nos and•a'VWll. tão mal vestidos 
e tão sujos! Que ambiente tão 
desumano! Que !havemos nós 
de .f,azer? 

No segundo caso dissemos 
da nossa impossibilidade. Nem 
temos :lugar nem pessoas ·paTa 
os criar. Se n:aquele lar hoo­
vesse <~carinho e .amor que faz 
um lar .feliz», 111ós havíamos de 
tlraba.Lhar mais para dar àquela 
mãe o suficiente para criar 
seus fi.lhos e ,não ter de «tra-

, bal!har a dias, a cinco quiló­
metros de distância». 

.Da último, que havemos nós 
de esperar da garação em ál­
cool e ahandono - tudo O'lffian­
da:de forçada? 

«Que estas crianças não se­
. jam amanhã m1ais muginais ao 

lado de tantos que infelizmen­
te abundam pelo n~o País.» 

Pla!dire Horácio 

tanto, família, que possa dis­
pensar Tegr.as ou . normas de· 
conduta ou de ·convíiV'io, sob 
pena de anarquia ou mesmo 
de caos. Apartados quaisquer 
ti·pos de despoüsmo ou de 
violência, que os hã, suposto 
um diálogo f•rarrJ.co e aberto, 
ha:ja .depo'is quem di!rija ou go-­
verne, emlbeb.ido de espírito de 
jusbça e de caridade. Só assim 
será possível a ha!ffiloni.a e o 
bem-estar ou, em suma, UIID!a 
paz real. Mas a quem govenpe 
deveria corres'Ponder quem obe­
deça, dotaido de espí-rito de ldils­
oiplina interior, certo de que 
aos direi tos se fazem corres­
ponder deveres. 

Finalmente, paro encerrarr­
mos este es·crito, queremos 
emitir o juízo pessoal qu~ o 
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estab~l:ecirrnento da maiorida­
de aos 18 anos está, na quaJSe 
totaUdad,e dos casos, psíqui-ca 
e biologicamente longe de cor­
responder à matuf!idade, por 
muito que i,sso custe aos nos­
sos .Arrnigos j-QIVens. De resto, 
m~aio.r:idade civH para determi­
nados actos nada tem a ver 
:com amadurecimento humano 
e muito ·mepos com indepen­
dêndia total ou repúdio d:a:s 
regras v<i'gentes ;debaJixo do tec­
to que nos cobre ou das pes­
soas a quem, :ao if,im e ao ca­
Ibo, devemos respeitar e de que,. 
com ou sem autonomia ma­
terial, estamos dependentes, 
quer queiT.amos ou não. Conti­
nuaremos. 

Padre. Lua 

do ((PÃO DOS POBRESJJ 
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ley;ados a abi'Ii·r, de nom, o 
3.0 volume do Pão dos Pobres 
- jã em 3. a edição. Por coin­

cidênci-a, a pãgtna 44 é uma 
revelação de ressonândas de 
leitores! 

<<A leitura que se funda no 
Evangelho nunca foi estérib) 
- afirma Piai Américo, logo 
de entrada; e continua: <cÉ che­
gada a hora de conjugar o ver­
bo agradecer na primei~a pes­
soa; e dirigi-lo assim a todos 
quantos têm prestado homena­
gem ao •P:obre do Thgúrio na­
quelas coisas que dizem1 n•a 
Imprensa e fora ldela.t. aeerca do 
livro :Pão dos Pobres. 

Não se trata de cdtilca lau­
datória a insiGfle escritor, como 
convém fazer e sempre se faz 
às obras dle categoria; não. 
São desabafos de alma; são 
toques de coração que, por 
muito sentir, prende a fala e 
!faz chorar. 

As cartas pequeninas, de 
todos os di~s e de toda a par· 
te, !São um <mi que eu não sa· 
bia, padre,, e <q»-ometo ser me­
lhon,. E aqueles senhores de 
alta posição social que das 
praias e das termas têm pedido 
o livro <<ipaTa aqui dlstribuin), 
esses mesmo, sem dar por ela, 
formam nas multidões de ou­
trora, cosidos à mais gente no 
curioso e ·alvoroçado VO'lumus 
Jooum videre! Sim; também 
eles querem ver Jesus. .• na vi­
da e nos ·ais do Pobre resign'a· 
do. 

Oh! tu não .sabes quanto pe­
sa na balança da tua vida a 
sorte dos Irmãos que sofrem, 
sem primeiro saberes quanto 
e como a suportam. Por isso 
mesmo, agora que o sabes, ca­
minlhas vergado e aR'ependido 
- e queres maris Pão!» 

Sati-sfazendo este que.rer,_ de 
todos os Lados, o grupo tres­
ponsáv•ell pelo sector de expe­
dição não poupa esforços· - e 

ser:ve com ·prontidão. Enquan­
to uns despacham jornais, ou­
tros despacham Hvros. Um tra­
balho amoroso! Mais ainda por 
s.er feito pelo (que foi) Lixo 
das fluas. «0 trabalho deles, 
por mãos deles, que~ido por 
eles, é a extmção lenta e sa­
dia dos defeitos morais que os 
afligem.)) Como não hão-de os 
'livros de Pai Américo, todas 
as obras da nossa Editorial -
por isso, tam'bém - fazer Fo­
go no coráção dos leitores! 

Júlio Mendes 

. Partilhando 
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bom ouvi-los carvtar! É a ordem 
da Natureza a rezar ao Criador. 

Agora, vai aqui a nossa de­
sor:dem: Alguns queixaram-se de 
que lhes tinham furtado algu­
mas pomb{J)S. Quem foi e quem 
não foi?! As culpas foram re­
cair num pequeno vizinho nos­
so! Foi verdaxle ele vir buscar 
a uma das gaiolas aquilo que 
era seu - um borrachinho que 
o «!anota» lhe · tinha furtado! 
Imaginem a nossa vida, a nossa 
vergonha, os nossos «telhados 
de vidro»! ... ·Os vizinhos qu~ 
temos, felizmente, são boa gente 
e gostam de ser nossos amigos. 
Que nos perdoem certas limita­
ções ... A Famüia é griNUle. O 
«]anota» foi castigado por não· 
ser fiel no poUCQ - u,m borra­
chinho, materia.lfTVeJnte sem va­
lor. Socialmente, é uma amos­
tra duma parte da massa huma­
na com quem partiYwmos a nos­
sa vida. 

As pombas são imagem da 
simplicidade e da paz. Nunca 
de guerras... Isto e, para os 
«!anotas» que há TUJ Mundo -
e d~ntro de. cada um de nós. 

Badre Mouil'la 




